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O projeto COPPEREPLACE
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GT1 – Avaliação dos 
produtos candidatos à 
substituição do cobre

GT6 – Criação de 
rede de 

conhecimento
SUDOE - cobre

GT5 – estudo
económico e 

ambiental do sistema
de gestão integral

GT4 – Avaliação da 
estratégia de nova 
gestão integrada

GT3 –
Desenvolvimento de 

estratégia de 
otimização da 
pulverização

GT2 –
Identificação de 

solos 
vulneráveis
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GT4 – Sistema de gestão integrado com 
baixo uso de cobre

• Definição de um protocolo
técnico com utilização reduzida
de cobre

• Ensaios à escala real em três
regiões vitivinícolas

Antonio Graça



Os locais dos ensaios
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Os locais dos ensaios
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Château 
Rioublanc, 

Bordeaux, FRANCE

Château 
L’Hospitalet, 

Narbonne, FRANCE

Quinta do Sairrão, 
Douro, PORTUGAL



O novo itinerário
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PRODUTO França - Bordéus França - Narbonne Portugal - Douro

INICIAR A 50% em ¾ folhas (E, BBCH 
14)

Abrolhamento (E, BBCH 14) Cachos visíveis (F, BBCH 53)

COBRE 25% da dose habitual de cobre. Por exemplo, se a dose habitual for de 300 g de cobre por 
hectare, 25% será 75 gCu/ha

Isto requer ponderação em função do crescimento vegetativo no momento da aplicação. Por 
exemplo, se o crescimento for de 25% do total, a aplicação deverá ser de 75 x 0.25 = 19 
gCu/ha.

Formulações recomendadas são o sulfato ou o hidróxido de cobre.

GLUCOSEI 25% da dose habitual de cobre.

Por exemplo, se a dose habitual for de 300 g de cobre por hectare, então 25% será 75 
gCu/ha. Como o Glucosei (8%) doseia 80 gCu/L, isto traduz-se em 0.94 L Glucosei por 
hectare.

Isto requer ponderação em função do crescimento vegetativo no momento da aplicação. Por 
exemplo, se o crescimento for de 25% do total, a aplicação deverá ser de 0.94 x 0.25 = 0.23 
L/ha de Glucosei.

ÓLEO DE LARANJA A ser aplicado com todos os tratamentos, exceto durante a floração (H-J, BBCH 57), pois é 
proibido. Máximo de 6 aplicações durante o ciclo vegetativo, sempre com 7 dias de intervalo 
entre aplicações consecutivas. Se necessitar de tratar antes que os 7 dias tenham passado, 
não usar. Dose máxima de 1,6 L/ha



Ensaio à escala real
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1 a 2 zonas sem proteção - CTL
3 x 9 linhas com tratamento usual - UTP
3 x 9 linhas com novo tratamento - NTP

Linhas de, pelo menos, 100 metros

Amostragem e observações realizadas
em cada uma das três réplicas nas três

linhas do meio



Caracterização dos solos
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Locais pH Condutividade

elétrica (µS cm-1)

Total de 

carbono

orgânico (%)

Textura

H2O KCl

Château Rioublanc

Bordéus

França

7.69 ± 0.16 6.59 ± 0.28 124.7 ± 26.0 1.3±0.2 Franco-arenosa

Château 

l’Hospitalet

Narbonne

França

9.00 ± 0.11 8.20 ± 0.05 228.4 ± 34.2 1.2±0.2 Franca

Quinta do Sairrão

Douro

Portugal

6.97 ± 0.20 6.05 ± 0.21 123.6 ± 32.1 2.1±0.5 Franca



Os equipamentos
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Calibração do pulverizador
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A meteorologia no Douro
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A meteorologia em Narbonne
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369 mm



A meteorologia em Bordéus
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Bordéus - proteção
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Bordéus - proteção
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Modalidade

de emsaio

Cachos sãos por

planta

Plantas 

por linha

Linhas por

modalidade

Peso médio do 

cacho (kg)

Produção média 

estimada (kg)

Produtividade

estimada

(kg/planta)

CTL 0.0 66 1 0.000 0 0.00

UTP 5.0 66 18 0.076 451 0.38

NTP 0.1 66 18 0.046 8 0.01



Bordéus – impacto do cobre
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Solo
s

Folhas Uvas

ns - não-significativo; * diferenças significativas a 95%; ** diferenças significativas a 99%



Conclusões

O COBRE MANTEM-SE ESSENCIAL
Não é possível eliminá-lo em segurança, mas a redução das doses parece
possível.

O CONHECIMENTO DO CONTEXO (CLIMA – SOLO) É CHAVE
Falta de pres~são de míldio em dois dos três locais – não é possível
generalisar a partir deste ensaio – mostra a importância do contexto na 
definição da estratégia de proteção fitossanitária.

AS ALTERNATIVAS SÃO ESPERANÇA
Sob pressão moderada do míldio, uma formulação cúprica no protocolo
integrado reduziu o cobre nas folhas, mantendo uma boa proteção

É PRECISO RACIONALIZAR OS RISCOS E PREPARAR PARA A 
CONTINGÊNCIA
A proteção apenas foi eficaz quando a pressão do míldio foi moderada. É 
necessário estar preparado para intervir em caso de acidente meteorológico.

HÁ NECESSIDADE DE UM QUADRO REGULAMENTAR MAIS ÁGIL
A falta de homologações dos produtos alternativos continua a ser o grande 
obstáculo à continuação destes trabalhos de avaliação da sua eficácia.
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Excelência científica ao alcance 
de todos

https://ives-technicalreviews.eu/
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Excelência científica ao alcance 
de todos

https://ives-technicalreviews.eu/
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INTERREG
SUDOE

COPPEREPLACE

OBRIGADO 
PELA ATENÇÃO
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